
  
    REFERÊNCIAS


    ALBUQUERQUE, Rosangela Nieto de; VASCONCELOS, Heloísa Catunda de. Competências socioemocionais em sala de aula: uma questão de saúde mental. Notícias Construir, Recife, n. 109, ano 20, p. 35-40, nov.-dez, 2019.


    Almeida, Lília Bilati de et al. O retrato da exclusão digital na sociedade brasileira. JISTEM - Journal of Information Systems and Technology Management [online]. 2005, v. 2, n. 1, pp. 55-67. Disponível em: <https://doi.org/10.1590/S1807-17752005000100005>. ISSN 1807-1775. Acesso em 10/06/2022.


    Alvarenga, Angélica Maria; Costa, Hérika Cristina Oliveira; Pinheiro, Anderson Kley Baumgartner Câmara (org.). Educação Socioemocional: desafios e práticas pedagógicas. Itapiranga – SC: Editora Schreiben, 2022


    AMARAL, V. L. Psicologia da Educação. Natal: EDUFRN. 2007.


    AMATTO, L. L.; ALVES, V. L. P. Uma reflexão a respeito da educação inclusiva e medicalização da infância a partir das ideias de Carl Rogers sobre educação. Memorandum: Memória E História Em Psicologia, v. 30, p. 224-242. 2016. Disponível em: <https://periodicos.ufmg.br/index.php/memorandum/article/view/6498>. Acesso em: 07/07/2022.


    ARÁNDIGA, A. V. Los programas de educación emocional en la escuela. In: SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO EMOCIONAL, 2015, João Pessoa. Anais. João Pessoa, 2015.


    Arruda, Sandra Maciel. Educação inclusiva e deficiência intelectual: reflexões necessárias. Revista Gepesvida. Número 9. Volume 1 – 2019-2 ISBN: 2447-3545- 2019. Disponível em: http://www.icepsc.com.br/ojs/index.php/gepesvida. Acesso em: 12 mar. 2022.


    BERSCH, Rita. Introdução à Tecnologia Assistiva. CEDI – Centro Especializado em Desenvolvimento Infantil. Porto Alegre, 2017.


    BHARGAVA, R. The 5 models of content curation. Influential Marketing Blog, 2011. Disponível em: http://www.rohitbhargava.com/2011/03/the-5-models-of-content-curation.html. Acesso em 08/05/2022.


    BITTENCOURT, P. A. S.; ALBINO, J. P. O uso das tecnologias digitais na educação do século XXI. Revista Ibero-Americana de Estudos em Educação. Araraquara, v.12, n.1, p. 205-214, jan-mar/2017. Disponível em: <http://seer.fclar.unesp.br/iberoamericana>. Acesso em: 28 dez. 2021


    BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial da União, Brasília, 23 de dezembro de 1996. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm>. Acesso em: 15 mai. 2022.


    BRASIL. Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014. Plano Nacional de Educação. Ministério da Educação. Brasília, DF: Casa Civil, 2014.


    BRASIL. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Educação é a Base. Brasília, MEC/CONSED/UNDIME, 2017. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/. Acesso em: 19 de maio de 2022.


    BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Educação infantil - saberes e práticas da inclusão: dificuldades acentuadas de aprendizagem ou limitações no processo de desenvolvimento. Elaboração de Rosana Maria Tristão e Ide Borges dos Santos. Brasília: MEC/SEESP, 2006.


    BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais. Brasília: MEC/SEF, 1998.


    BRASIL, Ministério da Educação. Diretrizes nacionais para a educação básica/secretaria da Educação Especial – MEC; SEESP, 2001.


    BRASIL, Câmara dos Deputados, Palácio do Congresso Nacional. Glossário de Acessibilidade. Brasília, DF, Brasil. https://www2.camara.leg.br/a-camara/estruturaadm/gestao-na-camara-dos-deputados/responsabilidade-social-e-ambiental/acessibilidade/glossarios/glossario.html. Acesso em 26/06/2022.


    BRASIL. Decreto Legislativo nº 186, de 9 de julho de 2008. Convenção sobre os direitos das pessoas com deficiência. Senado Federal, Brasília, DF, 2008. 


    BRASIL. Decreto nº 6.949 de 25 de agosto de 2009. Convenção sobre os direitos das pessoas com deficiência. Presidência da República, Casa Civil, Brasília, DF, 2009.


    BRASIL. Lei nº 13.146 de 6 de julho de 2015. Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI). Congresso Nacional, Brasília, DF, 2015. 


    BRASIL. Lei Federal nº 8.112 de 11 de dezembro de 1990. Regime jurídico dos servidores públicos civis da União, das autarquias e das fundações públicas federais. Presidência da República, Casa Civil, Brasília, DF, 1990.


    Brito, Rozimar Rodrigues de; Silva, Adriano Patrício da; Farias, Álisson de Lima; Almeida, Leonardo Rodrigues de; Palhano, Paulo Roberto Silva. TecnologiasAssistivas na Educação: Ferramentas Facilitadoras de Inclusão Digital. II Congresso Internacional de Educação Inclusiva, 2016


    BUENO, José Geraldo Silveira. Educação especial brasileira, integração/segregação do aluno diferente. 2ª edição. São Paulo: educ, 2004.


    CAPELO, Fernanda de Mendonça. Aprendizagem Centrada na Pessoa: Contribuição para a compreensão do modelo educativo proposto por Carl Rogers. Revista de Estudos Rogerianos A Pessoa como Centro Nº. 5, 2000.


    Carneiro, Maria Daniele Lungas; Lopes, Cícera Alves Nunes. Desenvolvimento das Competências Socioemocionais em Sala de Aula. Revista multidisciplinar e de psicologia - V.154 N. 53, p. 1-14DOI: 10.14295/idonline.v14i53.2775 - ISSN 1981-1179, Dezembro/2020


    CARNEIRO, Relma Urel Carbone; SILVA, S. S. Inclusão escolar de alunos público alvo da educação especial: como se dá o trabalho pedagógico do professor no ensino fundamental I? Revista Ibero-Americana de Estudos em Educação. Araraquara, v.11, n.esp.2, p.935-955, 2016. Disponível em: <http://seer.fclar.unesp.br/iberoamericana> Acesso em: 29/12/2021.


    CASASSUS, J. Fundamentos da educação emocional. Brasília: UNESCO/Liber Editora, 2009.


    CASTRO, José Carlos V.; ALMEIDA, Maria Josilane M.; FERREIRA, Vanessa Queiroz. Os benefícios das intervenções pedagógicas para o desenvolvimento cognitivo do estudante com déficit intelectual. Anais das Jornadas de Pós-Graduação da Faculdade Integrada Brasil Amazônia - FIBRA, Belém, n. 3, p. 21-33, set. 2010.


    Chaer, Galdino; Diniz, Rafael Rosa Pereira; Ribeiro, Elisa Antônia. A técnica do questionário na pesquisa educacional. 2011. http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/maio2013/sociologia_artigos/pesqusia_social.pdf. Acesso em 15/10/2022.


    CHISTÉ LEITE, P.S. Produtos Educacionais em Mestrados Profissionais na Área de Ensino: uma proposta de avaliação coletiva de materiais educativos. Espírito Santo: Campo Aberto, v. 38, n. 2, p. 185-198, 2019. Disponível em <https://mascvuex.unex.es/revistas/index.php/campoabierto/article/download/3516/2357/>. Acesso em: 01 de out. 2023


    Coelho, V. A., Marchante, M., Souza, V., & Romão A. M. Programas de intervenção para o desenvolvimento de competências socioemocionais em idade escolar: Uma revisão crítica dos enquadramentos SEL e SEAL. Lisboa: Análise Psicológica, 2016.


    COOK, DA HATALA, R. Validação de avaliações educacionais: uma cartilha para simulação e além. Adv Simul 1, 31 (2016). https://doi.org/10.1186/s41077-016-0033-y Acesso em: 01 out. 2023.


    CORTELLA, Mario Sérgio; DIMESTEIN, Gilberto. A era da curadoria: O que importa é saber o que importa. Campinas, SP: Papirus 7 Mares, 2015.


    Correia, Alisson Batista; Silva, Cristiane de Almeida Vieira da. Educação na perspectiva inclusiva e o uso de tecnologias assistivas: um relato de experiência. Anais do Congresso Internacional de Educação e Geotecnologias – Ano 2017 110 ISSN 2674-7227


    DAMÁSIO, A. Em busca de espinosa: prazer e dor na ciência dos sentimentos. São Paulo: Companhia das Letras, 2013.


    DANTAS, Taísa Caldas. Apontamentos sobre a tristeza em estudantes com deficiência intelectual a partir dos princípios da educação emocional. RIAEE – Revista Ibero-Americana de Estudos em Educação, Araraquara, v. 16, n. 3, p. 1929-1947, jul./set. 2021. e-ISSN: 1982-5587.DOI: https://doi.org/10.21723/riaee.v16i3.13902


    Del Prette, A., & Del Prette, Z. A. P. Aprendizagem socioemocional na infância e prevenção da violência: questões conceituais e metodologia da intervenção. In A. Del Prette & Z. A. P. Del Prette (Eds), Habilidades sociais, desenvolvimento e aprendizagem: questões conceituais, avaliação e intervenção (pp. 83-128). Campinas: Alínea, 2003.


    Del Prette, A.; Del Prette, Z. A. P. (2005). Psicologia das habilidades sociais na infância: Teoria e Prática. Petrópolis: Vozes.


    DIAS, Sueli de Souza; OLIVEIRA, Maria Cláudia Santos Lopes de. Deficiência Intelectual na Perspectiva Histórico-Cultural: Contribuições ao Estudo do Desenvolvimento Adulto. Rev. Bras., Ed. Esp., Marília, v. 19, n.2, p. 169-182, Abr.-Jun., 2013. Disponível em: https://www.scielo.br/j/rbee/a/HQwb73v6jhsrVZdwJfhXvhc/?lang=pt. Acesso em 12 mar. 2022.


    DUARTE, Vera Cabrera (2004). Relações interpessoais: professores e alunos em cena. Psicologia da Educação, online ISSN 2175-3520. Disponível em: http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-69752004000200007. Acesso em: 09/07/2022.


    DUARTE, Regina Célia Beltrão. Deficiência intelectual na criança. Belém – PA: Residência Pediátrica, 2018. Disponível em https://cdn.publisher.gn1.link/residenciapediatrica.com.br/pdf/v8s1a04.pdf. Acesso em 01/11/2021.


    DUEK, V.P. Docência e inclusão: reflexões sobre a experiência de ser professor no contexto da escola inclusiva. 2006. 186p. Dissertação (Mestrado em Educação) – Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria, 2006.


    ESCARIO, Silvana. Concepção humanista (Carl Rogers): como recurso de atuação na educação para o trânsito – aprendizagem contextualizada. Revista Arquivo Brasileiro de Educação. BH, vol2, num.3, jan-jun, Periódicos Puc Minas: 2014. http://periodicos.pucminas.br/index.php/arquivobrasileiroeducacao/article/view/P.2318-7344.2014v2n3p83/8004. Acesso em 10/06/2022


    FAZENDA, Ivani. Interdisciplinaridade: qual o sentido? São Paulo: Paulus, 2003.


    _____. Integração e interdisciplinaridade no ensino brasileiro – Efetividade ou ideologia. 6 ed. São Paulo: Edições Loyola, 2011


    FERNANDES, Fernanda. Maré: uma cidade dentro do Rio de Janeiro. Ago: 2015. Disponível em http://www.multirio.rj.gov.br/index.php/leia/reportagens-artigos/reportagens/3086-mare-uma-cidade-dentro-do-rio-de-janeiro. Acesso em 03/06/2022.


    FERNANDES, A. P. C. S. A escolarização de alunos da EJA em turma especial em tempo de política de educação inclusiva. Revista on line Política e Gestão Educacional. Araraquara, n. 15, p. 228-234, 2013. Disponível em: <http://seer.fclar.unesp.br/rpge/index>. Acesso em: 17 nov. 2021.


    FERREIRA Manuela Sanches, SANTOS, Pedro Lopes dos, SANTOS, Miguel Augusto. A desconstrução do conceito de Deficiência Mental e a construção do conceito de Incapacidade Intelectual: de uma perspectiva estática a uma perspectiva dinâmica da funcionalidade. Rev. Bras. Ed. Esp., Marília, SP: dez/2012. https://doi.org/10.1590/S1413-65382012000400002. Acesso em: 26/12/2021.


    FONSECA, M. J. M. Carl Rogers: uma concepção holística do homem da terapia centrada no cliente à pedagogia centrada no aluno. Millenium, n. 36, 2009. Disponível em: <http://www.ipv.pt/millenium/Millenium36/4.pdf>. Acesso em: 07/07/2022.


    Freitas Silva, Grazielle Roberta; de Freitas Macêdo, Kátia Nêyla; Brasil de Almeida Rebouças, Cristiana; Alves e Souza, Ângela Maria. Entrevista como técnica de pesquisa qualitativa. Online Brazilian Journal of Nursing, vol. 5, núm. 2, pp. 246-257. Universidade Federal Fluminense do Rio de Janeiro, 2006. Disponível em: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=361453972028. Acesso em: 15 out. 2022.


    Fuentes, D. Lunardi, L.L., Malloy-Diniz, F. L., e Rocca, A. C. C. In: L.F. Malloy-Diniz; D. Fuentes; P. Mattos; N. Abreu. (orgs.). Reconhecimento de emoções. Avaliação neuropsicológica. Porto Alegre, Artmed, 2010, p. 169-174.


    GALVÃO FILHO, Teófilo. Deficiência intelectual e tecnologias no contexto da escola inclusiva. In: GOMES, Cristina (Org.). Discriminação e racismo nas Américas: um problema de justiça, equidade e direitos humanos. Curitiba: CRV, 2016, p. 305-321. ISBN: 978-85-444-1214-5. Disponível em: www.galvaofilho.net/DI_tecnologias.pdf. Acesso em: 26/06/2022


    GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1999.


    GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008.


    GOBBI, Sérgio Leonardo, MISSEL, Sinara Tozzi (Org.) Abordagem Centrada na Pessoa: Vocabulário e Noções Básicas, Editora Universitária UNISUL, 1998.


    GODOY, Arllda Schmidt. Introdução à pesquisa qualitativa e suas possibilidades. Uma revisão histórica dos principais autores e obras que refletem esta metodologia de pesquisa em Ciências Sociais. Revista de Administração de Empresas, São Paulo, v.35, n.2. Mar/Abr, 1995. Disponível em: https://www.scielo.br/j/rae/a/wf9CgwXVjpLFVgpwNkCgnnC/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 02 nov.2022.


    Goleman, D. Inteligência Emocional: A teoria revolucionária que redefine o que é ser inteligente. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001.


    GÜNTHER, Hartmut. Pesquisa Qualitativa versus Pesquisa Quantitativa: Esta é a questão?. Disponível em: https://www.scielo.br/j/ptp/a/HMpC4d5cbXsdt6RqbrmZk3J/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 22 out. 2022.


    GLAT, R.; FERREIRA, J. R; OLIVEIRA, E. da S. G. & SENNA, L. A. G. Panorama nacional da educação inclusiva no Brasil. Relatório de consultoria técnica, Banco Mundial, 2003.


    GLAT, Rosana. Falando de si: estudos sobre autopercepção e histórias de vida de pessoas com deficiência intelectual. Projeto de pesquisa, CNPq, 2015.


    HOFSTAETTE, Andrea. Possibilidades e experiências de criação de material didático para o ensino de artes visuais. Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2015.


    KELMAN, C.A. Sociedade Educação e Cultura. Desenvolvimento humano, educação e inclusão escolar. Brasília: Um/UAB, 2010.


    KRIPKA, Rosana Maria Luvezute; Scheller, Morgana; Bonotto, Danusa de Lara. Pesquisa documental: considerações sobre conceitos e características na pesquisa qualitativa. Investigação Qualitativa em Educação. Atas, 2015. Disponível em: https://proceedings.ciaiq.org/index.php/ciaiq2015/article/view/252/248. Acesso em 02 nov. 2022.


    Lima, Letícia Dayane; Barbosa, Zildete Carlos Lyra; Peixoto, Sandra Patrícia Lamenha. Teoria Humanista: Carl Rogers e a Educação. ISSN impresso 1980-1785. ISSN eletrônico 2316-3143. Ciências Humanas e Sociais, Alagoas, v. 4, n.3, p. 161-17, Maio 2018.


    LOPES, Daniel de Queiroz; Sommer, Luis Henrique; Schimidt, Saraí. Professor-propositor: a curadoria como estratégia para a docência on-line. Revista Educação e Linguagem, v.17, nº 2, p. 54-72, julho/dez. 2014.


    MADEIRA-COELHO, C.M. Inclusão escolar: Desenvolvimento humano, educação e inclusão escolar. Brasília: UnB/UAB, 2010.


    MALHOTRA, Naresh. Pesquisa de marketing: uma orientação aplicada. 4. Ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.


    MANTOAN, Maria Tereza Egler. Igualdade e diferenças na escola: como andar no fio da navalha. São Paulo: Summus Editorial, 2006.


    MANTOAN, M. T. E. Educação inclusiva: orientações pedagógicas. In: BRASIL. Atendimento educacional especializado: aspectos legais e orientações pedagógicas. Brasília: SEESP/MEC, 2007.


    MANTOAN, M. T. O desafio das diferenças nas escolas. Petrópolis: Vozes, 2008.


    MARCHESAN, Andressa; CARPENEDO, Rejane Fiepke. Capacitismo: entre a designação e a significação da pessoa com deficiência. Revista Trama, Volume 17, Número 40, 2021, p. 45-55. e-ISSN 1981-4674


    MARCHESI, Álvaro. A prática das escolas inclusivas. Desenvolvimento psicológico e educação: transtornos de desenvolvimento e necessidades educativas especiais. Porto Alegre: Editora Artmed, 2004.


    MARCONI, Maria de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Técnicas de pesquisa. 3. Ed. São Paulo: Atlas, 1999.


    Marin, Angela Helena; Silva, Cecília Tonial; Andrade, Erica Isabel Dellatorre; Bernardes, Jade; Fava, Débora Cristina. Competência socioemocional: conceitos e instrumentos associados. http://dx.doi.org/10.5935/1808-5687.20170014. Rev. bras. ter. cogn. vol.13 no.2 Rio de Janeiro jul./dez. 2017. Disponível em: http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1808-56872017000200004. Acesso em: 05 de nov.de 2022


    MATTAR, F. N. Pesquisa de marketing: metodologia, planejamento, execução e análise, 2a. ed. São Paulo: Atlas, 1994.


    MEDEIROS, Blenda Carine Dantas; ARAÚJO, Rafael Alves. Educação Inclusiva: uma discussão teórica com aportes da psicologia. CONEDU - Vol 01. Campina Grande: Realize Editora, 2021. p. 791-806. Disponível em: <https://editorarealize.com.br/artigo/visualizar/74091>. Acesso em: 07/07/2022


    Medeiros, Emerson Augusto de; Amorim, Giovana Carla Cardoso. Análise textual discursiva: dispositivo analítico de dados qualitativos para a pesquisa em educação Textual. Laplage em Revista (Sorocaba), vol.3, n.3, p.247-260, set.-dez. 2017. Disponível em: https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=552756523020. Acesso em: 30 nov. 2022.


    MENDES Enicéia Gonçalves. A educação inclusiva que queremos. Corumbá: Revista do Creia,1999


    MORAES, R.; GALIAZZI, M. do C. Análise textual discursiva. Ijuí: Editora UNIJUÍ, 2007, 224 p.


    MOREIRA, V. Revisitando as fases da abordagem centrada na pessoa. Estudos de Psicologia, Campinas, p.537-544, 2010.


    Nascimento, L. F., & Wunsch, L. P. Políticas Públicas de aprendizagem ao longo da vida: concepções da nova política de educação nacional de educação especial. Educação e (Trans)formação, 2021. Disponível em: http://ead.codai.ufrpe.br/index.php/educacaoetransformacao/article/view/4555


    PARASURAMAN, A. Marketing research. 2. ed. Addison Wesley Publishing Company, 1991.


    PEDRUZZI, Alana das Neves; SCHMIDT, Elisabeth Brandão; GALIAZZI, Maria do Carmo; PODEWILS, Tamires Lopes. Atos de Pesquisa em Educação - ISSN 1809-0354 Blumenau, v. 10, n.2, p.584-604, mai./ago. 2015.


    Pinheiro, Mary Cristina Olimpio; Silva, Aline Maira da; Heredero, Eladio Sebastián. Caracterização das relações interpessoais entre alunos com deficiência intelectual e seus pares. Psicologia Escolar e Educacional. 2021. Artigo DOI: http://dx.doi.org/10.1590/2175-35392021227839 Localizador - e227839. Acesso em: 11 mar. 2023.


    PLETSCH, M. D.; GLAT, R. A escolarização de alunos com deficiência intelectual: uma análise da aplicação do plano de desenvolvimento educacional individualizado. Linhas Críticas, Brasília, v. 18, n. 35, p. 193-208, jan./abr. 2012. Disponível em: https://periodicos.unb.br/index.php/linhascriticas/article/view/3847/3518. Acesso em: 10 fev. 2023.


    POSSEBON, E. G. As emoções básicas: medo, tristeza e raiva. Libellus. João Pessoa, 2017.


    PRIETO, Rosângela Gavioli. Atendimento escolar de alunos com necessidades educacionais especiais: um olhar sobre as políticas públicas de educação no Brasil. São Paulo: Summus Editorial, 2006.


    REIS, Rosangela Leonel; ROSS, Paulo Ricardo. A inclusão do aluno com deficiência intelectual no Ensino Regular. Universidade Federal do Paraná, 2008.


    Ribeiro, Luciana Pereira da Silva; Silva, Dorisvaldo Rodrigues da. Uso das mídias e sua aplicabilidade na prática pedagógica para alfabetização de crianças com deficiência intelectual. Paraná, 2016


    RIZZATTI, Ivanize. Maria.; MENDONÇA, Andrea Pereira; MATTOS, Francisco; RÔÇAS, Giselle. SILVA, M. André. B. Vaz. da; CAVALCANTI, Ricardo Jorge de S.; OLIVEIRA, Rosemary Rodrigues. Os produtos e processos educacionais dos programas de pós-graduação profissionais: proposições de um grupo de colaboradores. ACTIO, Curitiba, v. 5, n. 2, p. 1-17, mai./ago. 2020. Disponível em: Acesso em: 01 de out. 2023.


    RODRIGUES, D. Educação e diferença, valores e prática para uma educação inclusiva. Porto Editora, 2005.


    ROGERS, C.; ROSENBERG, R. A pessoa como centro. São Paulo: EPU, 1977.


    ROGERS, Carl. Um jeito de ser. 3ª ed. São Paulo: Editora Pedagógica e Universitária, 1983.


    ROGERS, C.R. Liberdade de aprender em nossa década. Porto Alegre: Artes Médicas, 1985.


    Rosin-Pinola, A. R.; Del Prette, Z. A. P.; Del Prette, A. Habilidades sociais e problemas de comportamento de alunos com deficiência mental, alto e baixo desempenho acadêmico. Revista Brasileira de Educação Especial, 13(2), p. 239-256. 2007


    Salovey, P., & Mayer, J. D. Emotional intelligence. Imaginattion, Cognittion and Personality, 9,185-211, 1990. Disponível em: http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_nlinks&ref=2752805&pid=S1808-5687201700020000400082&lng=pt. Acesso em: 10 fev.2023


    SABREN. Estatística e Mapas das Favelas do Rio de Janeiro. 2010. Disponível em: https://portalgeo.rio.rj.gov.br/sabren/index.html. Acesso em: 03 jun.2022


    SANTOS, Daísy Cléia Oliveira dos. Potenciais dificuldades e facilidades na educação de alunos com deficiência intelectual. Vol.38, n.4. 2012. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S1517-97022012000400010. Acesso em: 03 nov.2021


    SANTOS, Mônica Pereira dos. Educação Especial, inclusão e globalização: algumas reflexões. Ines: Espaço, 1997.


    SILVA, A.M.T.B., SUAREZ, A.P.M. & UMPIERRE, A.B. PRODUTOS EDUCACIONAIS: UMA AVALIAÇÃO NECESSÁRIA. INTERACÇÕES, Rio de Janeiro. Disponível em < https://revistas.rcaap.pt/interaccoes/article/view/4108 >. Acesso em: 01 de out. 2023.


    SILVA, M.O.E. Da exclusão à inclusão: Concepções e práticas. Rev. Lusófona de Educação, n.13, 2009.


    SILVA, E.M; MORAIS, J.A; BARBOSA, I.S. As implicações da Teoria de Carl Ransom Rogers para a Educação em ciências. Revista Amazônica de Ensino de Ciências, Rev. ARETÉ, Manaus, v.6, n.10, p.63-72, 2013.


    Silva, Jailson de Souza; Silva, Eliana Souza; Balbim, Renato; Krause, Cleandro. Um olhar possível sobre o conceito de mobilidade e os casos da favela da Maré e do Complexo do Alemão. Capítulo publicado em: Cidade e movimento: mobilidades e interações no desenvolvimento urbano. Organizadores: Renato Balbim, Cleandro Krause, Clarisse Cunha Linke. Brasília: Ipea: ITDP: 2016.


    SILVA, L. M. da. O estranhamento causado pela deficiência: preconceito e experiência. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 11, n. 33, p. 424-434, 2006.


    Silveira RMH. A entrevista na pesquisa em educação: uma arena de significados. In: Costa MCV (org.). Caminhos Investigativos II: outros modos de pensar e fazer pesquisa em educação. Rio de Janeiro: DP&A; 2002


    SMITH, Corinne; STRICK, Lisa. Dificuldades de aprendizagem de A a Z: um guia para pais e educadores. Porto Alegre: Artmed, 2008.


    TAMBARA, Newton; FREIRE, Elizabeth. Terapia Centrada no Cliente: teoria e prática – um caminho sem volta. Porto Alegre: Delphos, 2007, 192p.


    TESSARO, Nilza Sanches. Inclusão Escolar: concepções de professores e alunos da educação regular e especial. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2005.


    TRINDADE, Valéria Cunha. Tecnologia como facilitadora da aprendizagem do aluno com deficiência intelectual. Universidade Federal de Santa Catarina. Florianópolis-SC, 2016.


    UNESCO. Declaração de Salamanca e linha de ação sobre necessidades educativas Especiais. Brasília: CORDE, 1994.


    Veenema, S., & Gardner, H. Multimedia and multiple intelligences. American Prospect, 7(29),69-76. 1996. Disponível em: http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_nlinks&ref=2752831&pid=S1808-5687201700020000400095&lng=pt. Acesso em: 06 fev.2023


    VENDRAMIN, Carla. Repensando mitos contemporâneos: o capacitismo.2019. Disponível em: file:///C:/Users/Adriane/Desktop/UNIGRANRIO%20MESTRADO/Desenvolvimento%20de%20Projeto/Repensando%20mitos%20contemporraneos%20Capacitismo.pdf. Acesso: 26/06/2022


    Viana, Flávia Roldan; Gomes, Adriana Leite Limaverde. A produção escrita de pessoas com deficiência intelectual na interação com as tecnologias digitais da informação e comunicação. Revista Educação Especial. Santa Maria, v. 30, n. 58, p. 297-312, maio/ago. 2017. https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=313152151003. Acesso em: 26/12/2021.


    ZIMRING, Fred. Carl Rogers. Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.

  


OEBPS/Images/cover.jpg
INCLUSAO DE ALUNOS COM

DEFICIENCIA
IN'I'ElEC'I'UAI.



















